
RESUMO

Objetivos: Fazer uma revisão geral das formulações orais pediátricas 
com ênfase na palatabilidade. 
Métodos: Assim, adotou-se a metodologia de revisão bibliográfica do 
tipo integrativa, realizada por meio de um levantamento de literatu-
ra, na qual foram utilizadas fontes secundárias referentes à temática 
do trabalho. Para o embasamento teórico desta pesquisa, realizou-se 
um levantamento bibliográfico na coleção da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e no Science Direct (ELSEVIER) e utilizou-se os termos: 
formulações pediátricas, otimização e palatabilidade como descrito-
res. É cabível destacar os critérios passíveis de inclusão de referências 
bibliográficas, tais como: artigos completos referentes à pesquisa nos 
idiomas inglês e português, publicados nos últimos dez anos e, de ex-
clusão, nos quais não foram considerados artigos que não abordassem 
diretamente o tema da pesquisa. 
Resultados: Partindo desses pressupostos supracitados, discutiu-se al-
gumas das abordagens mais inovadoras como, por exemplo, o uso da 
engenharia de cristal para melhorar a palatabilidade do medicamento; 
o desenvolvimento de formas farmacêuticas semelhantes a doces e o 
uso da impressão 3D para desenvolver medicamentos personalizados 
para crianças. 
Conclusão: No que se refere aos resultados da pesquisa, percebeu-se a 
carência de estudos relacionados ao tema proposto, bem como, outros 
resultados, como a necessidade de as indústrias farmacêuticas levarem 
em consideração o público pediátrico e suas peculiaridades. 
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ABSTRACT

Objectives: To carry out a general review of pediatric oral formulations 
with an emphasis on palatability. 
Methods: Thus, the methodology of bibliographic review of the 
integrative type was adopted, carried out through a literature survey, 
in which secondary sources referring to the theme of the work were 
used. For the theoretical basis of this research, a bibliographic survey 
was carried out in the collection of the Virtual Health Library (VHL) and 
in Science Direct (ELSEVIER) and the terms: pediatric formulations, 
optimization and palatability were used as descriptors. It is worth 
highlighting the criteria that may include bibliographic references, such 
as: full articles referring to research in English and Portuguese, published 
in the last ten years, and exclusion, in which articles that did not directly 
address the research topic were not considered. 
Results: Based on these assumptions, some of the most innovative 
approaches were discussed, such as, for example, the use of crystal 
engineering to improve the palatability of the medication; the 
development of pharmaceutical forms similar to sweets and the use 
of 3D printing to develop personalized medicines for children. 
Conclusion: With regard to the research results, there was a lack of 
studies related to the proposed theme, as well as other results, such 
as the need for the pharmaceutical industries to take into account 
the pediatric public and their peculiarities.
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A adesão do paciente e a viabilidade do tratamento são de suma importância para uma farmaco-
terapia segura e eficaz na população pediátrica. As taxas de adesão em crianças variam entre 11% e 
93%, de acordo com as características da forma de dosagem (tamanho, volume de dosagem etc.), sen-
do a palatabilidade e a consistência do cuidador os principais fatores condicionantes. As propriedades 
organolépticas, como cheiro, sabor, sabor residual, textura, aspecto e possivelmente som, são consi-
derações importantes para o desenvolvimento de formas de dosagem pediátricas, cuja importância 
tem sido reconhecida pelo setor farmacêutico e pelas autoridades sanitárias, incluindo a Agência Eu-
ropéia de Medicamentos e a americana FDA (Food and Drug administration) (KARAVASILI et al., 2020).

A literatura relata os recentes avanços, produtos existentes e futuros, e o significado terapêu-
tico da formulação de formas de dosagem oral amigáveis ao paciente pediátrico. A preparação dos 
medicamentos em forma de doces ou guloseimas pode ser realizada tanto na indústria farmacêutica 
quanto nas farmácias magistrais. Avanços recentes como, por exemplo, tecnologias de impressão 
de medicamentos, podem facilitar esse processo para farmácias magistrais ou hospitalares.  Várias 
empresas farmacêuticas e pesquisadores científicos desenvolveram recentemente novas formas de 
dosagem que se desintegram rapidamente na cavidade oral, a fim de facilitar a administração de me-
dicamentos orais ou tornar seu uso mais conveniente (SLAVKOVA, 2015).

No que tange à aceitação dos produtos farmacêuticos orais, a palatabilidade é o principal desa-
fio do desenvolvimento farmacêutico, principalmente devido ao sabor amargo de muitos princípios 
ativos. A conformidade com o regime terapêutico é um obstáculo angular para o tratamento eficaz 
e é altamente dependente da aceitabilidade do paciente da forma de dosagem. O desenvolvimento 
de formas de dosagem apropriadas para pediatria deve atender a certos requisitos qualitativos e de 
segurança (Immohr et al., 2017).

Diante do exposto, o principal objetivo deste trabalho é realizar um levantamento da literatura 
científica sobre as estratégias farmacotécnicas utilizadas pela indústria farmacêutica para otimizar as 
formulações de uso pediátrico, tendo como principal justificativa para sua realização a importância 
dessa otimização para o aumento da adesão ao tratamento por parte dos pacientes pediátricos.

INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA TIPO DE ESTUDO
Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, re-

alizada por meio de um levantamento de literatura, onde foram 
utilizadas fontes secundárias referentes à temática do trabalho, a 
fim de responder à seguinte problemática: De que modo as formas 
farmacêuticas para uso pediátrico podem ser otimizadas para me-
lhorar a adesão ao tratamento dos pacientes pediátricos? 

COLETA DE DADOS

Para a realização desta pesquisa foi realizado um levantamento 
bibliográfico na coleção da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no 
Science Direct (ELSEVIER), utilizando os termos: formulações pedi-
átricas, otimização e palatabilidade como palavras-chave. 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EX�
CLUSÃO DE ESTUDOS

Os critérios de inclusão para o uso dos estudos foram artigos 
completos referentes à pesquisa nos idiomas inglês e português, 
publicados nos últimos dez anos. Os critérios de exclusão consi-
deraram artigos que não abordassem diretamente o tema da pes-
quisa, fora do recorte temporal e que não estavam disponíveis na 
íntegra.

ANÁLISE DE DADOS

Após a conclusão da coleta de dados, o objetivo e os resulta-
dos de todas as pesquisas foram analisados para se obter o ponto 
de partida e os resultados que melhor abordaram o tema da pes-
quisa. Em seguida, todos os materiais selecionados foram lidos e 
as principais informações coletadas e tabeladas para uma melhor 
compreensão dos resultados. 
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RESULTADOS

Os resultados do levantamento bibliográfico levam à 05 artigos científicos que trataram especi-
ficamente do tema em questão: otimização de formas farmacêuticas pediátricas. Na tabela 01, os 
artigos estão descritos quanto ao título, autores, ano de publicação e periódico. 

Tabela 01. Relação dos artigos científicos encontrados após o levantamento bibliográfico sobre otimização de 

formas farmacêuticas para uso pediátrico.

Título Autores Ano Periódico

Pharmacoepidemiological research for the de-
velopment and evaluation of drugs in pediatrics

KAGUELIDOU, F.; 
DURRIEU, G. CLA-
VENNA, A.

2019 Therapies

Estudos de palatabilidade de medicamentos: 
análise sensorial e aceitabilidade de formula-
ções pediátricas

MEDEIROS, M. S. 
G.; GARRUTI, D. S.

2018 Revista Visa em Deba-
te: sociedade ciência e 
tecnologia

Age-appropriate and acceptable paediatric do-
sage forms: Insights into end-user perceptions, 
preferences and practices from the Children’s 
Acceptability of Oral Formulations (CALF) Study

RANMAL, S. R.; 
CRAM. A.; TULEU, 
C.

2016 International Journal of 
Pharmaceutics

Estudo de Adaptações de Formulações Farma-
cêuticas em um Hospital Universitário Pediátri-
co

MARINHO, R. N. 
A.; CABRAL, S. H. 
K.

2014 Revista Brasileira de 
Farmácia Hospitalar e 
serviços de Saúde

Fonte: Dados da pesquisa, 2020

A tabela 02 relaciona as bases de dados em que os artigos científicos encontrados. 

TABELA 02. Procedência dos artigos científicos encontrados após o levantamento bibliográfico.

Base de dados Quantidade de artigos

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 02
ScienceDirect 02

Fonte: Dados da pesquisa, 2020

RESULTADOS

A pesquisa de Kaguelidou, Durrieu e Clavenna (2019) relatou a necessidade de mais pesquisas 
sobre novas formas farmacêuticas de dosagem oral para crianças e a otimização das formulações já 
existentes utilizando estudos de farmacoepidemiologia para melhor adequar a forma farmacêutica à 
necessidade do paciente pediátrico.  

Medeiros e Garruti (2018) realizaram uma pesquisa bibliográfica para avaliar a importância da 
palatabilidade e da realização de análise sensorial de formulações de medicamentos destinados à po-
pulação pediátrica, tendo em vista a aceitação, facilidade de administração e adesão aos tratamentos. 
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Os autores destacaram a importância de estudos sensoriais para a formulação de medicamentos que 
busquem uma maior adesão do público pediátrico, haja vista que o fator sabor é um dos principais 
fatores de rejeição de medicamentos por essa população. A utilização de sabores já aceitos em outros 
medicamentos para a formulação de novos é uma alternativa promissora e bastante empregada na 
indústria farmacêutica, entretanto, quando não há possibilidade da adaptação destes sabores à novas 
formulações, faz necessário a adoção de estudos sensoriais em crianças, para que se produza uma 
formulação adequada e propícia à adesão em ambientes hospitalares, garantindo uma boa aplicação 
e aproveitamento do fármaco. Além do sabor, deve-se levar em consideração também os aspectos 
físicos do medicamento.

Ranmal, Cram e Tuleu (2016) realizaram um estudo de aceitabilidade de formas farmacêuticas 
orais por crianças e questionaram a falta de evidências a respeito das formas farmacêuticas mais ade-
quadas para as faixas etárias dos pacientes pediátricos.  No estudo, 590 crianças e 428 adolescentes 
responderam um questionário adequado à sua idade e as formas farmacêuticas mais aceitas através 
desse questionário foram as preparações mastigáveis e as orodispersíveis. 

Marinho e Cabral (2014) relataram em seu estudo que mais de 25% dos medicamentos adminis-
trados em um hospital pediátrico precisaram fazer uso de adaptações de formulação, em relação à 
palatabilidade e capacidade de deglutição por crianças, problema que corresponde à mais de 60% dos 
casos de adaptações realizadas. Vale ressaltar que, em crianças, além de fatores como o sabor ou o 
formato do medicamento, a quantidade da dose administrada também influencia durante a aceitabi-
lidade e tratamento destes pacientes, haja vista que doses apropriadas podem possuir um volume de 
medicamento muito grande, o que dificulta a deglutição e aproveitamento do medicamento.

As principais classes de medicamentos apontados por Marinho e Cabral (2014) que passaram 
por adaptações em suas formulações foram medicamentos do sistema cardiovascular, seguidos por 
medicamentos do trato digestivo e para a musculatura esquelética. Em geral, estes medicamentos 
possuem formulações sólidas, havendo a necessidade de adaptação deles quando a administração 
precisa ser realizada em pacientes pediátricos. Dentre as principais formas de adaptação utilizadas 
estão o trituramento dos medicamentos, seguidos pelo fracionamento e abertura deles. Por fim, os 
autores concluíram a carência de formulações com concentrações adequadas a pediatria, ratificando 
a necessidade de um serviço de farmacotécnica em ambiente hospitalar.
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CONCLUSÃO

A falta de medicamentos com características agradáveis às crianças resultou em 
várias prescrições “off-label” (ou seja, aquelas que recomendam o uso de um deter-
minado medicamento em condições não-especificadas na sua bula), aumentando os 
riscos de reação adversa aos medicamentos. No que se refere ao desenvolvimento 
de um medicamento pediátrico é necessário considerar a aceitabilidade do produto, 
que será determinada pelas características do produto e do usuário (Gerrard et al., 
2019). Nos últimos anos a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e outras 
instituições normativas publicaram várias diretrizes para facilitar o desenvolvimento 
de medicamentos especializados para crianças. Nesse sentido, o uso de formas de 
dosagem sólidas orais foi incentivado, em detrimento de formas de dosagem líquida 
devido a algumas vantagens como, por exemplo, aumento da estabilidade e do prazo 
de validade. Entretanto, a palatabilidade e o tamanho da unidade terapêutica são 
dificuldades comuns enfrentadas com as formas sólidas. Dessa maneira, com esta 
pesquisa, buscou-se responder a seguinte problemática: de que modo as formas 
farmacêuticas para uso pediátrico podem ser otimizadas para melhorar a adesão ao 
tratamento dos pacientes pediátricos? Com o objetivo geral de fazer uma revisão das 
formulações orais pediátricas com ênfase na palatabilidade.

Diante disso, ao final deste estudo de revisão bibliográfica de literatura referente 
ao assunto proposto, percebeu-se a carência de estudos relacionados ao tema, haja 
vista, que apenas quatro artigos se enquadraram nos critérios de inclusão. Outro 
fator a ser pontuado é a necessidade de as indústrias farmacêuticas levarem em 
consideração o público pediátrico no desenvolvimento de formulações farmacêu-
ticas, visto que este público é mais sensível ao sabor desagradável das medicações 
e também apresentam dificuldade de deglutição, dependendo da idade. Portanto, 
uma boa alternativa, seria o desenvolvimento de formas farmacêuticas mastigáveis 
e com a possibilidade de mascarar o sabor. 
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